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Quebra de acordos levam EMATER e
DETRAN à greve

Esta edição do Jornal
do Sinai sai em meio a uma
greve dos servidores da
Emater e do Detran.  Ambas
têm como causa um
verdadeiro absurdo: o
descumprimento de acordos
por parte do Governo Wilma
da Faria.

No Detran, o acordo
feito em 2008, tendo como
mediador do Governo o então
Secretário, hoje deputado,
Gustavo Carvalho, foi
d e s r e s p e i t o s a m e n t e
descumprido. O Plano de
Carrreira não saiu.  Quanto ao
concurso, embora o processo
licitatório tenha se iniciado,
nenhuma outra providência
foi tomada.

Na Emater, o Plano de
Cargos, Carreiras e
Remuneração da categoria
esbarrou na completa falta de
interesse da diretoria do
Instituto.
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Decisões da Justiça beneficiam
servidores do DATANORTE

J u s t i ç a
determinou a
atualização dos

quinquênios dos
servidores da Datanorte.
A decisão foi tomada
recentemente, no
julgamento do dissídio
2007/08.  Além disso, ficou
determinado o pagamento
de resíduos financeiros
ainda de acordo com o
dissídio coletivo 2006/07,

que está em processo de
liquidação.

Essas conquistas
trarão um novo alento a
esse setor do
funcionalismo, já que o
Governo parece ignorar os
direitos de reposição anual
o salário dos trabalhadores.
Para o pessoal celetista, há
o recurso da Justiça do
Trabalho. Para os
estatutários, resta a luta.

A

Justiça manda EMPARN corrigir
salários em 3,44%

Emparn deverá
i m p l a n t a r
imediatamente

uma reposição na ordem
de 3,44% nos salários dos
servidores do órgão.   A
correção foi determinada
pela Justiça, no julgamento
do Dissídio Coletivo de

A 2006/2007.
Em reunião com a diretoria
do Sinai, a direção da
Emparn reconheceu a
dívida e ficou de acionar a
Secretaria de Admi-
nistração para efetivar o
reajuste.

Diretoria do CEASA silencia sobre
dissídio coletivo 2006/2007

direção do
C E A S A
continua em

dívida com o Sindicato e
com os servidores do
órgão.  Há um mês, foi
prometido ao Sinai o envio
de informações sobre a

implantação do dissídio
coletivo 2006/2007. A
diretoria do CEASA ficou
de entrar em contato com
o Governo do Estado para
tratar do assunto.  Até
agora, nenhuma resposta
foi dada.

A
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Direção da EMATER faz opção pela queda de braço com os grevistas
Documento desmente diretor que negava acordo

continuidade da
greve na Emater
tem um

patrocinador: a direção do
Instituto.  Está claro que
não há interesse da diretoria
na elaboração do Plano.  Na
verdade, ao  contrário do
que fez a direção do Detran,
esses dirigentes não fizeram
nenhum esforço para evitar
a greve.

Eles nem ao menos
levaram em consideração o
documento assinado, afir-
mando, dentre outras coisas,
que o PCCR da Emater
seria elaborado em 120 dias.
Trata-se de um ofício datado
de 2 de junho de 2008,
assinado pelos três
diretores: Luiz Cláudio,

Mário Amorim e Cícero
Alves.

No fechamento do
acordo,  em reunião no
gabinete do então
Secretário Gustavo
Carvalho, em 2 de julho do
mesmo ano, esses mesmos
compromissos foram
ratificados.

Mesmo assim, o
diretor Cícero Alves teve o
desplante de dizer, em Pau
dos ferros, que não havia
documento assinado por ele
com o compromisso da
elaboração do Plano.  A
cópia do documento
reproduzida nesta página
prova que o diretor faltou
com a verdade.

A

DETRAN espera cumprimento de compromisso
em estado de greve

SINAI quer definição dos prazos para o concurso público e o Plano de Carreira

om a deflagração da
recente greve do
Detran, a direção do

Detran e o governo trataram
de apressar o passo no
encaminhamento dos
compromissos atrasados. O
chefe da casa civil Wagner
Araújo assumiu o

salariais.  Nesse caso, o
Governo adiantou que não
vai mexer nos salários este
ano.  Mesmo protestando
contra esse fato, a categoria
entendeu que os
compromissos assumidos
pelo Governo eram
suficientes para a suspensão
da greve.

A Direção do SINAI,
juntamente com o comando
organizativo local,  vai
pressionar o Governo por
uma definição de prazos
para a realização das duas
demandas já acordadas.
Nos dias 13 e 23 deste mês,
haverá assembléia para o
acompanhamento da
evolução da negociação.

C

Diretoria da
Emater usa

todas as armas
contra a greve

o ser comuni-
cada da greve, a
diretoria da

Emater optou por
ameaçar a categoria com
o corte de ponto e outras
punições.

Atitudes de velada
arbitrariedade.  Mas a
Direção da EMATER
não ficou só nas
ameaças.  Existem
benefícios também.
Exemplo disso são as
transferências de
Técnicos do Instituto.
Antes ,  isso não era
possível,  nem mesmo
através de permuta .
Ligeirinho, ligeirinho, o
benefício foi concedido a
dois servidores.   Por
“coincidência”, ambos
os beneficiados não
aderiram à greve.

A
compromisso de executar
duas das três demandas mais
urgentes: o concurso público
e a reestruturação do Plano
de Cargos e Salários da
categoria.

O terceiro motivo que
levou a categoria à greve foi
a reposição das perdas
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Prioridade do SINAI é a luta por Plano de
Carreira e reajuste anual

Setores da Administração Direta passam a integrar a luta do Sindicato

ma das prioridades
do SINAI é a busca
pelo reajuste salarial

anual para o conjunto da
categoria. Outra
preocupação é com relação
ao Plano de Cargos,
Carreiras e Salários (PCCS),
que beneficia o funcionalismo
público e incentiva a melhoria
da qualidade dos serviços
prestados à população,
embora não seja valorizado
pelo Governo.

Atualmente, o
Sindicato está na luta
reivindicando a implantação
do PCCS da FJA, da
EMPARN, do CEASA e da
SEARA. Todos estão

prontos.  O da Seara foi
encaminhado, recentemente,
pelo Secretário Wagner

Araújo ao Secretário Paulo
César, da SEARH. Outra
repartição esquecida pelo

Governo é o Setor
Administrativo e de Apoio do
DER. Além das péssimas
condições de trabalho, estão
sem reajuste salarial há
muitos anos.

A partir deste ano,
passam a fazer parte dessas
lutas e a ter base no SINAI o
pessoal do quadro efetivo da
Administração Direta
(Técnicos de Nível Médio e
Superior), da SEARA, da
SETHAS, da SAPE, da
SEJUC, da SEDEC, da SIN,
da SEARH, da SEMARH,
da ARSEP e do GAC.

U

Servidores do IDIARN
não vão abrir mão de

reajuste salarial

o IDIARN Os
servidores se
mantêm firmes

reivindicando um novo
patamar salarial e a
implantação do seu PCCS.
Essa lacuna resulta da
própria lei que criou o
Instituto. Diferente do
Governo, a direção do
IDIARN tem facilitado as
negociações e enviou a
demanda ao Chefe de
Gabinete do Órgão, Airton
Costa.

Porém a demanda
não foi passada adiante
porque o Instituto não
dispõe de uma

Paralisação não está descartada

Assessoria  Jurídica,
embora seja órgão de
grande relevância para a
sociedade e para a
economia norte-r io-
grandense. O processo
precisa ser  levado
adiante,  devido ao
desfalque salarial dos
funcionários.

O SINAI alerta
para a possibilidade de
movimentos de
paralisação no órgão,
caso o Governo se
mantenha em silêncio
sobre as reivindicações.

N

Indiferença do Governo deve
produzir uma série de greves

no serviço público
indiferença no
Governo Wilma, em
relação aos direitos

dos servidores do Estado, está
se tornando crônica. O
presidente da FJA, Crispiniano
Neto, alega
que este não é
o momento de
apresentar ao
Governo o
P C C S ,
embora já
esteja pronto.
Uma postura
semelhante é
adotada pelo
diretor do
J U C E R N ,
R o n a l d o
Resende. Ele diz que não vai
tratar de elaborar o PCCS dos
servidores da Junta, que há 14
anos não têm reajuste salarial.

O descaso é
registrado também com os
servidores do DER e da

administração direta do Estado.
Nesses setores, os
funcionários podem ficar a
vida funcional inteira sem ter
reposição salarial, quando, de
acordo com a lei, o reajuste

deveria ser
anual.

Diante
desse quadro, o
SINAI prevê
greves em
muitos setores
do governo
e s t a d u a l .
“Mortos, os
servidores não
estão, famintos

eles não querem ficar, então,
certamente haverá luta para
que o Governo Wilma cumpra
com suas responsabilidades”,
prevê o presidente do Sinai,
Santino Arruda.

A

“ Mortos, os servidores
não estão, famintos

eles não querem ficar,
então, certamente

haverá luta para que o
Governo Wilma

cumpra com suas
responsabilidades.”

Fo
to

: 
Le

ni
lto

n 
Li

m
a



DenúnciaDenúnciaDenúnciaDenúnciaDenúncia

5Natal, julho de 2009

Tem gente ganhando sem trabalhar no Detran/RN
Denúncia partiu dos próprios funcionários

uncionários do
D E T R A N / R N
procuraram o

SINAI, insatisfeitos com o
fato de que alguns colegas
não estão comparecendo ao
trabalho, embora os salários
venham sendo pagos
regularmente.  Comenta-se
que são cerca de sessenta
nessa situação.  Inclusive,
subcoordenadores.

O SINAI classifica a
denúncia como gravíssima,
visto o desenvolvimento de
suas inúmeras ações
pautadas na defesa,
intransigente, dos direitos dos

trabalhadores. O Sindicato
compreende que o direito só
se efetiva com o
cumprimento dos deveres e
que a ausência ao trabalho,
em situação de normalidade,
não receberá o apoio
entidade.

O pres idente  do
Sinai ,  Sant ino Arruda,
avisa que vai exigir da
direção do DETRAN as
providências do retorno ao
trabalho de todos os que
mantêm vínculo com a
Autarquia.

F “Salário baixo não é
desculpa para a negligência.
Por isso que, desde os
movimentos passados até os
que virão, lutamos pela re-
estruturação do PCCR e
por outros benefícios como
a reposição das perdas
salariais. A desobediência à
regra requer uma postura
ainda mais enérgica se há
ocupantes de cargos de
confiança nessa situação. A
transparência e a
impessoalidade são
princípios básicos no serviço
público.

“Salário baixo não é desculpa para a
negligência.  Por isso que, desde os

movimentos passados até os que virão, lutamos
pela re-estruturação do PCCR e por outros
benefícios, como a reposição das perdas

salariais.”

DETRAN de Mossoró:
condições inadequadas são

alvo de reclamações
o DETRAN de
Mossoró, são

frequentes as
reclamações com relação
às instalações
inadequadas
de funcio-
namento, de
e s t r u t u r a
física e de
material do
ó r g ã o .
Recentemente
em reunião
com a
d i r e ç ã o
geral do
DETRAN, em Natal, foi
dito que as condições de
funcionamento só serão
sanadas com o concurso
público.

Quanto às instala-
ções físicas, categoria e

usuários reclamam da
falta de higiene e da
inexistência de acessos
para pessoas com nece-
ssidades especiais, mas o

G o v e r n o
prioriza as
Centrais do
C i d a d ã o
para o
f u n c i o -
namento das
CIRETRANs.

Diante
d e s s a
situação, o

SINAI vai
solicitar aos órgãos
competentes uma
intervenção em favor da
melhoria dos serviços e
das condições de trabalho
dos servidores.

N

SINAI deverá deixar de recolher o
imposto sindical

diretoria do Sinai vai
iniciar um amplo
debate sobre o

imposto sindical.  O imposto
é obrigatório para os
trabalhadores do regime
celetista, e alguns diretores
defendem a sua continuidade,
por entenderem que é um
importante suporte financeiro
da luta.

Até o final desses
debates, o Sindicato conti-
nuará recebendo o imposto,
mas a ideia é alterar o
estatuto da entidade,

reivindicando a extinção da
taxa. Enquanto instituição,
o SINAI é contra a
cobrança do imposto, desde
quando  era filiado à CUT,
por considerá-lo extorsivo.
Com a filiação à
Intersindical,
o enten-
d i m e n t o
da maior
parte da
d i re to r ia
continua o
mesmo.

A ideia é mudar o estatuto do Sindicato após um amplo
debate

A

SINAI dá continuidade à
formação da consciência

política da categoria
esse segundo
s e m e s t r e ,
e s t a r e m o s

realizando nove atividades
de formação, sendo dois
novos cursos e a retomada

do programa de formação
com os/as servidores(as) que
não tiveram oportunidade de
se integrar nas turmas em
2008 e neste ano.

Veja calendário na
página 6 e agende-se!

N

“ Usuários reclamam
da falta de higiene e
da inexistência de

acessos para pessoas
com necessidades

especiais.”
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Filósofo radicado na França
confere palestra no SINAI

filósofo e militante
Michael Löwy
ministrou uma

palestra sobre a crise
ambiental no âmbito
capitalista. O evento foi
promovido pelo SINAI,
INTERSINDICAL e
Assembleia Popular e
proporcionou um importante
debate entre os militantes dos
movimentos sociais locais. A
palestra foi realizada no dia
18 de junho, no auditório do
SINAI.

Michael Löwy é um
pensador marxista, brasileiro,
radicado na França, onde

trabalha como diretor de
pesquisas do Centre
National de la Recherche
Scientifique. É um
importante estudioso do
marxismo, com pesquisas
sobre as obras de Karl Marx,
Leon Trótski e Rosa
Luxemburgo, entre outros.

Michael Löwy falou sobre crise ambiental no capitalismo
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STJ e governo Lula se unem nos ataques contra servidores do INSS
Luta é de todos os que querem a previdência estatal, pública e eficiente

greve no INSS já
atinge 20 estados da
federação. Para tentar

desmantelar o movimento, o
Supremo Tribunal de
Justiça(STJ) atacou o direito de
manifestação dos servidores,
declarando a greve ilegal.  E
mais: obrigou a Federação
Nacional dos Sindicatos de
Trabalhadores em Saúde,
Previdência e Assistência Social

(Fenasps), a pagar uma multa de
R$100 mil a cada dia de greve.

Como se isso não
bastasse, o governo Lula
mandou a Polícia Federal abrir à
força as Agências da
Previdência Social na Bahia.  E
enviou a Polícia Militar e Federal
para as Agências da Previdência
Social no Rio de Janeiro e
Distrito Federal. Os atos
autoritários e arbitrários do

A governo só podem levar ao
acirramento e à radicalização do
movimento grevista.

Os indicativos de
“produtividade” que, segundo
o governo, viriam para
modernizar o atendimento no
INSS, na verdade são coerentes
com o sucateamento dos
serviços de previdência, tendo
o intuito de diminuir a

quantidade de benefícios
concedidos.

A Greve em curso
expressa uma luta não só pelas
reivindicações dos servidores
do INSS, mas também pela
manutenção da previdência
como um sistema estatal,
público e eficiente. Por isso nós,
do SINAI, apoiamos a greve do
INSS de forma integral e
incondicional. Essa é uma luta
de todas e de todos.

Saiba mais sobre a greve do INSS
s servidores do INSS estão em greve desde a
metade do mês de junho. O motivo da greve se
deve aos ataques do Governo Federal aos

servidores. O principal motivo da paralisação é  a proposta
do Governo Federal em aumentar a jornada de trabalho
de 30 para 40 horas semanais, o que trará redução de
25% nos vencimentos da categoria, além de impor uma
lógica produtivista semelhante à dos planos de previdência
privada ao serviço público.

Os servidores também reivindicam:

O

1) Manutenção da jornada de 30 horas semanais
de trabalho sem redução de salário;
2)   Incorporação imediata das gratificações
produtivistas;
3) Melhores Condições de Trabalho;
4) Contratação imediata dos aprovados no último
Concurso Público;
5) Re-estruturação da Carreira;
6) Aumento no valor do Tíquete Alimentação;
7) Manutenção da paridade entre ativos e
aposentados;
8) Instalação da CPI mista para investigar as contas
da Previdência Social.


